	
	



O editor Monteiro Lobato e a rede dos Quixotes
Cilza Bignotto
 

Entre 1918 e 1925, Monteiro Lobato esteve à frente de editoras que entraram para a história do livro nacional como revolucionárias. Ele começou a publicar livros em 1918, pela Seção de Obras d’O Estado de S. Paulo e pela Revista do Brasil, a qual comprara em maio do mesmo ano e vinha desde então dirigindo. Em 1919 formou, com Olegário Ribeiro, entre outros sócios, a Olegário Ribeiro, Lobato e Cia, dissolvida no mesmo ano. Com Octalles Marcondes Ferreira estabeleceu, em 1920, a Monteiro Lobato & Cia, que agregou novos sócios e teve o capital ampliado em 1922. 

Com o crescimento do negócio, em 1924 surgiu a Cia. Graphico-Editora Monteiro Lobato, sucessora da Monteiro Lobato & Cia. A empresa faliu em 1925, devido a uma série de problemas que afetaram o estado de São Paulo, entre eles a revolução de julho de 1924, a crise de numerário causada por medida econômica do governo Artur Bernardes, a seca que assolou a capital e interrompeu o fornecimento da energia elétrica pela Light.

Entre os feitos de Monteiro Lobato como editor que passaram à história como “revolucionários” está a criação de uma rede nacional de distribuição de livros. O próprio Lobato, em algumas entrevistas que deu em seus últimos anos de vida, classificou-se como “revolucionário” por ter empregado métodos inovadores como editor, especialmente aqueles usados na organização de uma malha de distribuição nacional de livros (LOBATO, 1943, p.13). Essa rede teria nascido do envio de uma circular a comerciantes de todo o país, que os convidava a vender uma “coisa chamada livro”. 
Embora o sistema de difusão criado a partir dessa circular seja mencionado como pioneiro em todas as biografias de Lobato e nos principais estudos sobre história do livro no Brasil, a circular “que iria constituir a pedra básica da indústria editora brasileira” (LOBATO, 1963, p.251) ainda não foi localizada. O próprio Lobato teria lamentado não haver guardado cópia dela. Essa circular tão famosa, que o editor resume de forma levemente diversa a cada depoimento, é mencionada em todas as obras que tematizam a história das editoras lobatianas – embora ainda não tenha sido encontrada. 
Enquanto a circular permanece desaparecida, é possível analisar outros documentos ligados diretamente à história da rede de distribuição que ajudam a entender como ela foi constituída e como funcionava. São cartas inéditas dos acervos do Cedae e da Biblioteca Infanto-Juvenil Monteiro Lobato, o processo de falência da Cia. Graphico-Editora Monteiro Lobato, além de anúncios feitos na Revista do Brasil e nos livros editados pelas casas editoras comandadas por Lobato. Esses documentos mostram que Lobato realmente distribuía livros para pontos distantes de São Paulo, empregando o método da consignação. Sugerem, também, que comerciantes não teriam sido os únicos a formar a teia de agentes que possibilitou a “virada de esquina da nossa cultura”. 

Parte significativa dos distribuidores de Lobato parece ter sido composta por homens de letras. A hipótese é que o sistema nervoso da rede era formado por letrados. 
Ao que indicam alguns documentos, como as cartas analisadas neste artigo, Monteiro Lobato arregimentou intelectuais de vários estados brasileiros para trabalhar como agentes de suas editoras. Escritores como o cearense Antonio Sales teriam conferido às editoras lobateanas o prestígio de que dispunham no campo cultural brasileiro
 da época a fim de, entre outras metas, vender publicações e assinaturas da Revista do Brasil,  divulgar obras, consagrar lançamentos por meio de artigos em periódicos, obter a adoção de livros didáticos em escolas de diversos estados do país.

1 A rede dos Quixotes
Quando Lobato assumiu a Revista do Brasil, ela já contava com uma rede de distribuidores, provavelmente compartilhada com o jornal O Estado de S. Paulo, onde o periódico surgira. O editor tratou de aumentar ainda mais a rede de distribuição da revista que, em pouco tempo, tinha agentes de vendas em vários outros estados brasileiros, além de representantes em Portugal e na Argentina. Para multiplicar os pontos de venda de seus produtos, Lobato teria enviado a famosa circular a negociantes de todo o Brasil, oferecendo “uma coisa chamada livro”. Também teria enviado cartas para intelectuais, oferecendo a assinatura da revista ou solicitando auxílio para atrair assinantes. Os escritores com quem tinha contato, tivessem eles seus textos publicados ou não pela revista ou pela editora, parecem ter participado de modo fundamental na busca por novos leitores.
É o que fazem supor cartas pertencentes ao acervo de Monteiro Lobato no Centro de Documentação Alexandre Eulálio. Um exemplo é a carta de Othoniel Motta, enviada de Campinas (SP) em 22 de novembro de 1918, que entremeia questões comerciais aos assuntos literários:

Acabo de ler a Revista. O artigo do Faria — que daqui seguiu no dia 25 de outubro — não veio. Porque? — Sei que seguiu outro agora. Sae? Já estou senhor dos pontos em que elle toca e a não ser na expressão franceza “assez coté”, em que claudiquei suppondo erro de revisão, quando não é, creio que na treplica dar-lhe-hei materia que requeira, para resposta, gestação mais longa do que a primeira.

— Prometi-lhe levar o dinheiro da assignatura do sr. Eugenio Bulcão. A grippe impediu-me sair daqui. Hoje, porém, levo o cobre ao Genoud, o que, aliás, já devia ter feito ha mais tempo. É mais uma prova que dou ao Faria de que sou asno. Paciência!

Agora um favor. Se o meu conteco vae sair neste n.º, peço-lhe o obsequio de mudar a graphia Euphrosina para Eufrosina, como em geral se escreve.(...) (MOTTA, 1918)
A RB havia publicado artigo de Othoniel Motta no número de setembro. No texto, intitulado “Annotações ao livro ‘Aerides’”, ele criticava a obra de Alberto Faria. No número seguinte da revista, Faria fez réplica às críticas de Motta no artigo “Feitiço contra o feiticeiro”. Em janeiro de 1919, o debate termina com o artigo “Sem réplica nem tréplica”, de Motta. É interessante notar que Motta sabia quando o artigo de Faria, também campineiro, havia seguido para São Paulo. Sabia, igualmente, os pontos em que ele “tocava” na réplica. Quanto ao conto Eufrosina, não saiu na RB, pelo menos não com esse nome. 

Em meio a questões envolvendo artigos e conto, Motta aborda problema comercial. Promete a Lobato levar “o cobre” da assinatura do “Sr. Eugenio Bulcão” ao Genoud – livreiro de Campinas que consta da lista de agentes da RB publicada em 1917. É possível inferir que Motta havia conseguido novo assinante e levaria o dinheiro ao agente da revista na cidade. A carta sugere que o próprio Lobato cuidava de administrar a parte da obtenção de assinaturas, dialogando por vezes com escritores, como no caso de Othoniel Motta. 

As trocas simbólicas efetuadas entre o editor Monteiro Lobato e escritores por ele editados, fosse na Revista do Brasil, fosse em suas editoras, podiam alcançar esferas mais elevadas no campo econômico, no campo político, no campo literário. 
Para administrar a venda de assinaturas e de livros fora do estado de São Paulo, o editor parece ter contado com o trabalho de intelectuais que ocupavam os postos de “diretores regionais” da Revista do Brasil. No início de 1919, eram eles:
Rio de Janeiro: José Maria Bello

Minas Gerais: J. Antonio Nogueira

Pernambuco: Mário Sette

Bahia: J. de Aguiar Costa Pinto

Ceará: Antônio Sales

Rio Grande do Sul: João Pinto da Silva

Paraná: Seraphim França

Amazonas: João Baptista de Faria e Souza.

Todos os diretores regionais eram intelectuais. Parte deles teve artigos publicados pela Revista do Brasil e alguns, como Seraphim França, João Pinto da Silva,  José Antonio Nogueira e Mario Sette tiveram livros publicados por Lobato nos anos seguintes. O fato de os representantes regionais da editora serem escritores, e não comerciantes, é significativo. Afinal, eram eles que administravam o funcionamento da rede de distribuição em seus estados. Documentos sobre a relação entre Lobato e seus representantes regionais podem ajudar a compreender melhor como homens de letras foram fundamentais para a organização da rede de distribuição de livros que viria a mudar o mercado editorial brasileiro. 

As cartas que Lobato enviou a Antônio Sales, diretor regional do Ceará, são exemplos de como o editor paulistano pedia a contribuição de homens de letras para aumentar a rede de distribuidores da RB e dos livros por ela editados. No acervo de Antônio Sales na Fundação Casa de Rui Barbosa (RJ), há vinte e sete cartas de Lobato ao escritor cearense. Infelizmente, ainda não foram localizadas as cartas de Sales para Lobato, que poderiam tornar mais nítidos alguns aspectos dos acordos feitos entre os dois. Mas as cartas de Lobato apresentam material bastante rico sobre os métodos empregados pelo editor para arregimentar distribuidores e colaboradores.

A carta mais antiga do acervo é datada de 9 de outubro de 1918 – pouco tempo depois de Lobato ter adquirido a RB, portanto. Ao que parece, Sales havia mandado bilhete a Lobato sobre livro recém-publicado de João do Rio. Lobato respondeu com longa carta manuscrita, que merece ser integralmente transcrita, por ser inédita e por apresentar informações significativas sobre a relação entre o editor e prováveis agentes distribuidores:

Em mãos o seu bilhete de 28. O J. do R. [João do Rio, c.b.]! Aquela nadegosa creatura, Petronio de gaforinha, quantas vezes publicar é quantas vezes levará páu. Tenho-o atravessado na garganta, e só admiro a paciencia com que todo o mundo lhe tolera o pontificado chic.

A “Revista” está organisando um corpo de directores estaduaes. Lembrei-me de convidar no Ceará ao padeiro mór; mas informado de que elle não residia ahi effectivamente, mandei convite ao Papi Junior, não recebendo resposta até agora.

Meu caro Ant. Salles, é de velha data que sou seu amigo – somos todos naturalmente amigos, embora nunca avistados, os que temos um certo molde mental – e um odio commum a essa coisa moderna de que J. do R. é o grande expoente. Precisamos nos approximar, pois, sobretudo agora que a Rev. do Brasil, nas minhas mãos, se tornou um centro propicio.

Trabalho por tornal-a de facto a revista do Brasil, e não apenas sulista como tem sido, e tbem pª. congregar em torno della todos os  espiritos largos, todos os bons escriptores que tenham  idéas e saibam o segredo de amenidade.

Preliminarte. trato de divulgal-a o mais possivel, porque a prosperidade commercial da empreza permittirá o selecionamento e o apuro da collaboração. Vae tudo mto. bem. Em quatro mezes apenas de trabalho já houve um augmento de assignaturas de perto de 800, o que me faz admittir a hypothese de uma victoria completa.

Posta a mira nesse objectivo e fazendo a divulgação da Revista uma idéa fixa – prego mettido na cabeça – peço a todos os amigos a cooperação preciosa duma sympacthia activa. A Revista é nossa; que  todos, pois, ajudem-n’a o seu bocado – todos que tem nas veias umas gotas de D. Quixote.

Como? Preconisando-a aos amigos, influindo-os a assignarem-n’a, remettendo o que encontrar digno de publicidade, gravuras antigas, documentos preciosos, notas pitorescas – ou suggestões, conselhos... Tudo é contribuição e o total de pequenas parcelas avulta. Ahi nessa poetica terra do Ceara temos... seis assignantes! Menos do que em qualquer lugarejo de S.Paulo ou Minas. Menos que em Tres Lagoas (onde alias temos 24!) cidade com oito annos de vida idade em Matto Grosso!

Conhecedor que é do Norte pode indicar-nos os nomes mais convenientes para o lugar de director nos Estados visinhos?

Adeus. Já muito abusei de tua paciencia. Fico, pois, a espera de sua resposta pª. ulterior combinação. (LOBATO, 1918)
A carta inicia com crítica a João do Rio, provável assunto do bilhete anterior de Sales. Lobato posiciona-se contra a produção do escritor carioca, a quem chama de “nadegosa criatura” e “Petrônio de gaforinha”. Não seria a única vez em que Lobato faria referência de modo pejorativo a João do Rio. Em carta a Lima Barreto, de 1919, ele afirma: “Não podes entrar para a Academia por causa da ‘desordem da tua vida urbana’; no entanto, ela admite a frescura dum João do Rio” (LOBATO, 1965, p.38). Em outra carta a Lima Barreto, de 25/04/1919, vai além: “não sou literato, nem quero ser, porque João do Rio o é”. 

Parece que Sales comentara artigo de Lobato, publicado na Revista do Brasil de agosto de 1918, sobre o livro Correspondência de uma estação de cura, de João do Rio, lançado pela Leite Ribeiro & Maurillo naquele mesmo ano. Lobato não exagerou ao dizer a Sales que o romancista carioca levara “pau”. No artigo, ele declara que João do Rio fez “obra de fina maldade”, cuja intenção seria 

(...) formar o verdadeiro compêndio da fatuidade humana, da insulzez de espírito, das taras repulsivas dos pitecos itinerantes, por modo a imbuir nos espíritos sadios e normais o nojo pelo plancton esverdinhento duma podrideira precoce que flutua à tona da lagoa carioca. (LOBATO, 1965-2)
O livro ainda teria “linguajar cambaio”, “idéias simiescas” e “pretensa elegância canalha”. Seus protagonistas seriam plagiados de personagens de Eça de Queiroz: “são Fradiques e Jacintos, mas Jacintos de torrinha, cheirando a patchuli e a certa pomada de lima que disfarça as ondas revéis do pixaim”. Antero, personagem que passara tempo suficiente em Paris para esquecer a paisagem de sua terra, é o grande alvo de Lobato. A personagem não sabia o que eram jabuticabeiras, pois comera jabuticabas somente em criança, “por não ser elegante”. Para Lobato, há agravante ainda maior: as jabuticabeiras, que a personagem vê do trem, plantadas em meio a cafezais, seriam na verdade mamoeiros. 

As críticas de Lobato eram coerentes com seu projeto de literatura, veiculado naquele mesmo 1918 tanto em O Saci-Pererê como em Urupês.

  O início da carta a Sales leva a crer que o escritor cearense (na época morando no Rio de Janeiro) também desaprovava João do Rio. Esse posicionamento contra o autor carioca, bastante célebre no período, pode ter aproximado Sales e Lobato.  Os dois seriam “naturalmente amigos, embora nunca avistados” por terem “um certo molde mental – e um ódio comum a essa coisa moderna de que J. do R. é o grande expoente”. A tomada de posição contra um determinado modo de produção literária, chamada de “coisa moderna”, seria capaz de unir e fortalecer aqueles dotados de “um certo molde mental”. Quando Lobato chama Sales de “amigo”, aparentemente faz uso de sua posição de autor. O editor Lobato, por hipótese, daria lugar ao escritor Lobato e vice-versa, conforme o assunto a ser abordado com seus correspondentes.

Os estudos de Pierre Bourdieu sobre semelhantes “tomadas de posição” lançam luz sobre a união estabelecida entre Monteiro Lobato e Antonio Sales, contra João do Rio: 

Se as relações constitutivas do campo de posições culturais não revelam completamente o seu sentido e sua função a não ser quando referidas no campo das relações entre as posições ocupadas por aqueles capazes de produzi-las, reproduzi-las e utilizá-las, tal ocorre porque as tomadas de posição intelectuais ou artísticas constituem, via de regra, estratégias inconscientes ou semiconscientes em meio a um jogo cujo alvo é a conquista da legitimidade cultural, ou melhor, do monopólio da produção, da reprodução e da manipulação legítimas dos bens simbólicos e do poder correlato de violência simbólica legítima. (BORDIEU, 2003, p.168)
No campo intelectual brasileiro de 1918, João do Rio era um autor consagrado pelo público e por pares de importância, como os que o elegeram membro da Academia Brasileira de Letras em 1910. Já Lobato começava sua trajetória ascendente no meio intelectual com Urupês. Não parece fortuito o fato de Lobato iniciar seu artigo sobre Correspondência de uma estação de cura informando que o autor é “ilustre membro da Academia Brasileira de Letras”. João do Rio era representante de uma corrente literária à qual Lobato se opunha, e fazia parte de um grupo de letrados que Lobato combatia. O senador Freitas Valle, amigo de João do Rio, era um dos alvos preferidos de Lobato (CAMARGOS, 2001). 

Quando publicou crítica a João do Rio na revista que dirigia, Lobato tornou pública sua posição contra o escritor carioca, a literatura que fazia e o grupo ao qual pertencia. Para rebaixá-lo na “hierarquia” do campo, como diria Bourdieu, Lobato faz uso não só de julgamentos sobre o conteúdo e os recursos formais da obra de João do Rio, mas também de comentários a respeito da origem étnica do autor – que provavelmente o rebaixariam como cidadão, dada a posição ocupada por negros e mestiços na sociedade brasileira do período. 

As críticas de Lobato publicadas na RB ao longo de 1919, incluindo o artigo contra a obra de João do Rio, podem ser pensados também como uma tomada de posição pública como editor. Revelando quais escolas, estilos, publicações literárias o agradavam ou desagradavam, ele de certa forma construía uma imagem de editor, uma representação para sua casa editora. Essa imagem poderia atrair escritores que compactuassem com o perfil apresentado ou repelir aqueles que tivessem outra posição no campo intelectual e artístico.

Talvez Antônio Sales tenha reconhecido, na imagem projetada por Lobato ao criticar João do Rio, um par em potencial. Esse reconhecimento pode tê-lo levado a escrever o bilhete que gerou a carta de Lobato, com a proposta a Sales do cargo de diretor regional da RB no Ceará.

 Lobato recorre a imagens poderosas para convencer Sales a atuar como divulgador, colaborador, distribuidor da revista. Afirma que está empenhado em torná-la uma revista realmente “do Brasil” e que pretende “congregar em torno dela todos os  espíritos largos, todos os bons escritores que tenham idéias”. Usa o mesmo pronome possessivo antes usado em carta a Rangel: “a Revista é nossa”. Portanto, todos que tivessem “nas veias umas gotas de D. Quixote” deveriam ajudá-la. A menção à personagem de Cervantes sugere que o empreendimento pode ser visto como “louco”, tal qual D. Quixote, mas como ele tem as qualidades do ideal, do sonho, da honestidade. Lembremos que Ricardo Severo, em nota publicada pela RB em junho de 1918, justificando a venda da revista a Lobato, afirmara que o novo proprietário seria “um continuador leal, com fé e entusiasmo, tomando o encargo com a obstinação quixotesca de prosseguir um ideal, como nós outros”. 

O editor recorreria, em outras cartas, ao fictício cavaleiro andante como metáfora para si mesmo e para os homens de letras que colaborassem com a RB. Em carta a Edgard Roquete-Pinto de 23/09/1918 (fig. 6.1), ele solicita ajuda para a revista:

(...) Ella tem grande necessidade de que todos os seus amigos a apoiem com andar quixotesco. É, de si, uma quixotada. Revista seria e grave, expoente de cultura, n’um paiz de incultura e de analphabetismo intransigente, se os 300 de Gedeão que salvam os creditos intellectuaes da terra não n’a apoiam de maneira positiva a pobresinha não vinga crescer. Porisso eu, como o Quixote-mór da empreza venho te pedir um auxilio pratico: arranjar uns tantos assignantes no circulo das tuas relações. Mostra-a aos teus amigos e obriga-os a assignarem. Manda-me o nome e o endereço desses abnegados para  os remetter ao nosso agente ahi, Dr. Eloy Ribeiro (Jornal do Commercio, sala 14, 3º andar) caso não queiras tu proprio arrecadar o producto da assignatura e nol-o enviar. Neste caso terá (que mina!) 20% de commissão. Se todos nos ajudam assim, com um pouco de cada lado, ella ira para a frente e vencerá. Adeus, meu caro, e dá o teu empurrão na nossa revista, que bem o merece. (LOBATO, 1918)
 Como na carta para Sales, Lobato pede a Roquete-Pinto que arranje assinantes, sugerindo até que “obrigue” amigos a tomar assinaturas. Menciona comissão de 20% caso Roquete-Pinto queira “arrecadar o produto da assinatura”, oferecimento que ridiculariza – “que mina!”. Estaria nessa brincadeira o autor Lobato colocando-se ao lado do autor Roquete-Pinto para satirizar a oferta do editor Lobato? Também chama a revista de “nossa”, grifando o possessivo.

No final da carta a Sales, Lobato pede ao cearense que ajude a revista “preconizando-a aos amigos, influenciando-os a assinarem-na, remetendo o que encontrar digno de publicidade”. Informa que “na poética terra do Ceará” – e o adjetivo não soa eventual – há apenas seis assinantes, menos do que na novíssima Três Lagoas, no Mato Grosso. Finalmente, pede indicação de nomes “convenientes para o lugar de diretor nos Estados vizinhos”. Também solicita a indicação de nomes para diretorias em estados vizinhos, o que insinua propensão a continuar tendo homens de letras em posição de administração das vendas da revista.

Ao que indica a próxima carta de Lobato a Sales, datada de 30/11/1918, o escritor cearense pactuou com as propostas do editor:
– Obrigado pela noticia que deu da Revista. Preciso agora que me indique com que jornais devo fazer a permuta da Revista.

Já convidei para directores regionaes as pessoas que me indicou, e aguardo resposta. (...) Ficamos entendidos, portanto, que no Ceará será Antonio Salles o director. No proximo numero já virá o seu nome na capa. (LOBATO, 1918-2)
Sales não somente deu notícia da RB e indicou nomes, como mandou a Lobato um exemplar de seu romance Aves de Arribação. Boa parte da carta de Lobato trata do romance, bastante elogiado pelo editor. O livro foi publicado pela primeira vez em folhetins, no jornal carioca Correio da Manhã, em 1902, sendo republicado em 1914. No Rio, o autor conviveu com “o papado literário da Metrópole”, nas palavras de Otacílio Colares (COLARES, 1979). Por papado entenda-se os escritores que fundaram a Academia Brasileira de Letras. Segundo o próprio Sales, ele teria resistido às “instâncias cativantes de Machado de Assis, de Taunay, de Lúcio de Mendonça e, sobretudo, de Raimundo Correa” para concorrer a uma vaga. Dizia não concordar com o sistema de pedir votos a todos os imortais – mesmo argumento usado posteriormente por Lobato, para renunciar à candidatura para vaga na ABL. 

Embora não tenha sido membro da Academia, Sales era figura importante no meio intelectual carioca, e por conseqüência, no nacional. Havia liderado a “Padaria Espiritual” (1892) no Ceará, associação que congregara, entre outros homens de letras, Rodolfo Teófilo, Adolfo Caminha, Franklin Távora e Pápi Júnior – que Lobato tentara contatar para propor representação estadual. No Rio, freqüentara o grupo responsável pela Revista Brasileira: Machado, Taunay, Lúcio de Mendonça, José Veríssimo, Joaquim Nabuco, em meio a outros. Era, portanto, excelente contato para Lobato, que começava a se tornar conhecido como escritor e ainda engatinhava nas atividades editoriais. Se lembrarmos que a Revista do Brasil procurava retomar as preocupações editoriais da Revista Brasileira, o nome de Sales apresentava ainda a ligação com os homens que a haviam criado, e o prestígio do grupo que a mantivera.

Ao comentar o romance de Sales, Lobato posiciona-se novamente contra determinados grupos de intelectuais:

(...) não comprehendo porque não teve esta novela a estardalhaçante consagração merecida! Â cada capitulo, a medida que me crescia o enlevo, punha-me a admirar e a pensar no cabotinismo sujo que tomou conta das nossas letras, e por ahi thuribula com furor tanta coisa reles, cobrindo com o capote do silencio as obras de verdadeiro valor. Um exemplo: cada vez que Felix Pacheco edita ou reedita qualquer coisinha, geme o telegrapho, geme a imprensa do paiz inteiro em longos estudos criticos onde se encastoa o homem num corno reservado da Lua. Tenha ou não tenha valor a obra, se vem de paredro literario, bem graduado nalguma maçonaria secreta, Loja d’Apollo, Commissão Central do Partido Republicano Paulista, corre um mot d’ordre, e explode a apotheose.

Ha varios corrilhos assim organisados para sustentar taes e taes marcas de fabrica. No entanto a sua novella passou, silenciosa, num vôo discreto de ave de arribação. 

 Félix Pacheco era ligado a João do Rio, a quem dedicou homenagem póstuma, intitulada Em louvor de Paulo Barreto (1921). Provavelmente Lobato faz referência aos livros Martha e Tu, só tu (1917), além de No limiar do outono (1918). O “paredro literário” citado por Lobato pode ser o grupo de poetas simbolistas de que Pacheco fazia parte, e que era relacionado ao senador Freitas Valle. O posicionamento contra “corrilhos assim organizados” é reforçado pela constatação de que Aves de Arribação passara “silenciosa”, sem que o autor fosse sustentado como “marca de fábrica” por algum grupo. A denominação “marca de fábrica”, por sinal, é bem sugestiva do modo como Lobato encarava a circulação do nome de um autor.  

A Revista do Brasil seria, então, o sustentáculo de nomes que, segundo Lobato, eram injustamente negligenciados pelos grupos que tinham o poder de avalizar quais autores mereciam crédito no campo literário. Para tanto, a revista precisava de colaboradores que, por sua vez, tivessem importância suficiente no meio para afiançar as publicações lançadas sob sua chancela. Colaboradores como Antônio Sales, que escrevia em jornais como O Correio da Manhã e O País e era conhecido nacionalmente. Ou Rodrigo Octavio Filho, para quem Lobato escreve em 25/5/1919:

(...) A Revista do Brasil enquanto for feita em São Paulo terá um caracter provinciano que muito a prejudicará em materia de influencia e expansão. Para abreviar a esse inconveniente quero transferi-la para o Rio. Para isso necessito de um companheiro rapaz d’ahi, bem relacionado, bem conhecedor do meio carioca, com o qual eu possa me associar na nova fase. Lembrei-me de você, como o que reune todos os requisitos que imagino. E antes de entrar em pormenores ausculto-lhe a respeito. A revista está em franca prosperidade e já me dá um bom lucro. Aí tudo triplicará. 

Adeus. Espero a tua resposta para mais explanar-me. (LOBATO, 1919)
Rodrigo Octávio Filho tinha prestígio suficiente, no campo literário da capital, para auxiliar Monteiro Lobato no projeto de expansão da RB – que nunca aconteceu. Advogado, poeta, crítico literário, ensaísta e orador, era filho de Rodrigo Octavio de Laggaard Meneses, um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras. Colaborava em vários periódicos cariocas, incluindo a Fon-Fon! e o Correio da Manhã. Escrevia regularmente na RB e, ao que indicam outras cartas pertencentes a seu acervo na Fundação Casa de Rui Barbosa, ajudou Lobato a resolver problemas com assinantes da revista no Rio. 

Octávio Filho, ao que parece, não manifestou interesse por associação com Lobato, a fim de transferir a revista para a capital federal. Mas continuou prestando serviços ao editor, pelo que indicam cartas como a seguinte, sem data:

Salve! Estás nomeado Benemerito de 1ª classe com direito à Gran-Cruz do Narizinho Arrebitado que mandamos cunhar. Enquanto isso recebe lá as nossas ultimas edições. Abraços do Lobato. (LOBATO, 1921)
O livro Narizinho Arrebitado (1921) era a versão escolar de A menina do narizinho arrebitado, de 1920. Ainda não foi possível descobrir a razão de Octávio Filho merecer a “Gran-Cruz” mencionada por Lobato, mas talvez esteja relacionada à negociação do livro para uso nas escolas do estado. Se assim for, o agradecimento ao escritor carioca selaria mais uma troca simbólica entre o editor Monteiro Lobato e um homem de letras.
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